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A França enfrenta uma onda de tensão social após manifestações
realizadas no sábado (17) reunirem mais de 500 mil pessoas em
diversas cidades do país. Os atos, motivados pelo aumento do
custo de vida, pelas condições do sistema educacional e pela
insatisfação  com  os  serviços  públicos,  terminaram  em
confrontos, saques e incêndios. Uma pessoa morreu em Paris, e
milhares foram detidas.

Segundo  informações  divulgadas  pelas  autoridades  francesas,
inicialmente  cerca  de  1.800  pessoas  haviam  sido  detidas,
enquanto mais de 500 policiais, integrantes da guarda nacional
e bombeiros ficaram feridos. Em atualizações publicadas nesta
segunda-feira  (19),  o  número  de  detenções  chegou  a
aproximadamente 2.400, e o total de agentes e profissionais de
emergência  feridos  se  aproximou  de  mil.  Os  números  são
provisórios e podem sofrer alterações.

As manifestações ocorreram em dezenas de cidades, incluindo
Paris, Marselha, Bordeaux, Lyon e Limoges. Embora grande parte
dos participantes tenha se manifestado pacificamente, grupos
envolvidos  em  atos  de  violência  atacaram  estabelecimentos
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comerciais, veículos e prédios públicos.

Movimento  começou  com
reivindicações estudantis
Os protestos ganharam força nas últimas semanas, inicialmente
impulsionados por estudantes que reivindicavam melhorias nas
escolas e mais professores. A mobilização passou a reunir
outros setores da população insatisfeitos com a inflação, o
encarecimento da moradia e a redução de recursos destinados
aos serviços públicos.

A  adesão  de  diferentes  grupos  ampliou  o  alcance  das
manifestações,  que  também  passaram  a  refletir  o
descontentamento com as políticas econômicas do governo do
presidente Emmanuel Macron.

Durante  os  atos,  foram  registrados  confrontos  entre
manifestantes  e  forças  de  segurança.  Em  algumas  cidades,
policiais utilizaram equipamentos de controle de distúrbios
para dispersar grupos envolvidos em episódios de violência.

A  morte  registrada  em  Paris  foi  atribuída  a  uma  parada
cardíaca, segundo informações das autoridades policiais. Não
há  confirmação  de  que  o  falecimento  tenha  sido  provocado
diretamente pelos confrontos.

Saques e incêndios deixam prejuízos
O  cenário  encontrado  neste  domingo  (18)  foi  marcado  por
vitrines quebradas, veículos incendiados, pichações e danos a
edifícios  públicos.  Equipes  de  limpeza  e  autoridades
municipais iniciaram o levantamento dos prejuízos nas cidades
atingidas.

Em Bordeaux, estabelecimentos comerciais foram saqueados, e
houve relatos de invasão à residência de um representante do



governo local. Em Marselha, lojas foram danificadas e um grupo
entrou no prédio da prefeitura.

Um  dos  episódios  mais  graves  ocorreu  em  Limoges,  onde  um
incêndio  atingiu  a  sede  histórica  da  prefeitura.  O  fogo
destruiu  grande  parte  da  estrutura  superior  do  edifício,
incluindo  o  telhado,  provocando  danos  significativos  a  um
patrimônio do século XIX.

O incêndio causou preocupação entre moradores e autoridades
locais,  que  classificaram  a  destruição  como  uma  perda
importante para a cidade. As circunstâncias do ataque e os
responsáveis pelos danos são objeto de apuração.

Em Paris, áreas comerciais e ruas centrais amanheceram com
restos de barricadas, vidros quebrados e veículos queimados.
Comerciantes começaram a contabilizar os prejuízos causados
pelos saques e pela depredação.

Macron condena violência e promete
punições
O presidente Emmanuel Macron condenou os atos de vandalismo e
afirmou que os responsáveis por ataques a prédios públicos e
estabelecimentos comerciais serão responsabilizados.

Em  manifestação  nas  redes  sociais,  Macron  destacou  que  a
violência  não  tem  espaço  na  República  e  defendeu  a
responsabilização  dos  envolvidos  em  incêndios,  saques  e
depredações.

O  primeiro-ministro  Sébastien  Lecornu  também  criticou  os
distúrbios e atribuiu parte dos episódios a grupos da esquerda
radical e a criminosos que teriam aproveitado as manifestações
para praticar saques.

O governo anunciou medidas de apoio aos comerciantes afetados
e  afirmou  que  pretende  responsabilizar  os  autores  pelos



prejuízos.  As  autoridades  também  discutem  medidas  para
reforçar a segurança e evitar novos episódios de violência.

Tensão política aumenta às vésperas
das eleições
A onda de protestos amplia a pressão sobre o governo francês
em um momento de insatisfação com a economia e os serviços
públicos,  além  da  proximidade  das  eleições  presidenciais
previstas para 2027.

A  crise  também  reacendeu  o  debate  sobre  a  capacidade  do
governo de responder às reivindicações sociais e manter a
ordem pública sem restringir o direito de manifestação.

Enquanto  as  autoridades  trabalham  para  recuperar  as  áreas
atingidas  e  identificar  os  responsáveis  pelos  ataques,  os
prejuízos  provocados  pelos  distúrbios  continuam  sendo
avaliados.

Manifestações relacionadas ao custo de vida e à moradia também
foram registradas em outros países europeus, evidenciando a
dimensão das preocupações sociais com os preços e as condições
de vida.



Sede da prefeitura de Limoges, na França, é destruída em
incêndio — Foto: MELAINE PAYZAL/AP

Pedestres  em  Paris  passam  em  frente  a  restaurante
depredado nos protestos na região central de Paris. —
Foto: MATTHIEU RONDEL/AF



Fachada da prefeitura de Limoges com carro incendiado à
frente; o prédio foi incendiado no sábado (17) — Foto:
PASCAL LACHENAUD/AFP

Pixação diz “Redistribua as riquezas” em fachada de loja
em Marselha. — Foto: Manon Cruz/Reuters



Bombeiro francês examina vitrine quebrada na manhã de
domingo (18), após os protestos do fim de semana em
Paris — Foto: JEFF PACHOUD/AFP

Pedestres  passam  por  dois  veículos  queimados
estacionados  em  uma  rua  um  dia  após  os  protestos
nacionais contra o alto custo de vida, em Paris. — Foto:
MATTHIEU RONDEL/AFP



Pessoas caminham em frente a loja de luxo com escrito
“Coma os ricos” em Paris, após os protestos de sábado
(17). — Foto: Stephanie Lecocq/Reuters

Policiais examinam prédio do escritório de turismo de
Lyon, depredado nos protestos de sábado (17). — Foto:
JEFF PACHOUD/AFP



Centro de compras cheio de detritos após protestos em
Marselha, no domingo (18). — Foto: THIBAUD MORITZ/AFP

Fachada  da  prefeitura  de  Limoges,  na  França,
parcialmente destruída por incêndio. Prédio foi alvo de
vandalismo  após  protestos  contra  a  inflação  no  país
registrarem saques e violência extrema no sábado (17). —
Foto: PASCAL LACHENAUD/AFP



Lanchonete McDonalds depredada em protestos no sábado
(17) em PAris — Foto: Benoit Tessier/Reuters
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp
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Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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